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Prefácio

E
ste livro deve ser admirado como produto de uma longa traje-
tória do autor na busca do conhecimento. Carlos de Lemos Al-
mada, doutor em Música pela Unirio e que, desde 2010, ocupa

o cargo de docente da Escola de Música da Universidade Federal do
Rio de Janeiro (UFRJ), é amplamente reconhecido entre nós como
especialista nas disciplinas de Harmonia e Análise Musical. Este é
seu quinto livro publicado pela Editora da Unicamp, numa lista que
contém ainda os seguintes títulos: A melodia de Jobim (2023), A
harmonia de Jobim (2022), Harmonia funcional (2009) e Arranjo
(2001). Nesta mesma linha de pesquisa, sua produção bibliográfica
inclui ainda títulos publicados por outras editoras, como Nas fron-
teiras da tonalidade (Prisma, 2016), Contraponto em música popular
(Editora da UFRJ, 2013) e A estrutura do choro (Da Fonseca, 2006).
Bastaria o peso dessa extensa produção para nos convencer de que
devemos dedicar especial atenção a este novo livro do Almada, mas
isso fica mais evidente quando se sabe que, num âmbito internacio-
nal, ele publicou recentemente um outro volume, com o título Mu-
sical Variation: Toward a Transformational Perspective (Springer,
2023). Embora não haja uma articulação direta entre aquele volume
e a atual publicação, porque tratam de temas distintos, podemos
reconhecer que eles demarcam uma nova etapa na carreira do autor,
em que a abrangência dos temas salta para um nível de abstração
mais profundo, indicando que Almada atingiu um novo estágio de
maturidade em suas elaborações teóricas.

Por outro lado, é preciso alertar o leitor de que este livro não
é um manual prático para realizar harmonizações de música popu-
lar. Embora nada impeça que tiremos algumas receitas práticas dos
ensinamentos que o livro contém, seu propósito principal é outro.
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Funcionalidade harmônica em música popular

Trata-se de um trabalho especulativo que busca propor um com-
plexo modelo teórico para dar suporte a práticas consolidadas na
música popular brasileira.

Uma das principais virtudes deste livro é a metodologia utili-
zada na sua pesquisa. Suas proposições estão ancoradas em uma
paciente e sistemática coleta de dados analíticos, empreendida por
anos a fio pelo autor e por uma equipe de pesquisa por ele liderada.
Essa prática se reflete na extensa lista de publicações em revistas
acadêmicas e anais de congressos que o grupo produziu. Ou seja, as
diversas proposições teóricas inovadoras do livro não são divagações,
mas fruto do método clássico na pesquisa científica, que nos ensina
a fundamentar generalizações em evidências experimentais sólidas.
Foi a análise sistemática de diversos corpora de composições, especi-
almente o de Tom Jobim, que forneceu o cabedal de evidências que
permitiu ao autor comprovar a validade de suas teorizações.

O título do livro faz duas afirmações sobre seu conteúdo. A pri-
meira é que ele traz um ensaio sobre funcionalidade harmônica, e a
segunda é que seu campo de validade é a música popular. Comenta-
remos a primeira mais adiante. Quanto à segunda afirmação, ao final
da leitura do livro, fica a impressão de que restringir sua aplicação
à música popular é uma limitação desnecessária, justificável talvez
apenas pela base experimental dos dados em que as teorias foram
baseadas, como já comentamos. Algumas das proposições, como ve-
remos adiante, são tão abrangentes que não é difícil imaginar que
possam ser extrapoladas com sucesso a outros repertórios da música
tonal.

Mas há uma justificativa para o livro ter como alvo específico os
cursos de música popular. Eles têm proliferado no Brasil, mas ainda
carecem de subsídio bibliográfico adequado, uma vez que até agora
não havia alternativa senão importar as bases teóricas da pedagogia
norte-americana de jazz. Entretanto, nesse aspecto, é importante
salientar que Almada não propõe uma mera adaptação das teorias
americanas ao nosso currículo. O trabalho é não só original, mas
também traz generalizações que ultrapassam as metas utilitárias que
costumam limitar a aplicação dos tratados jazzísticos.

A noção de funcionalidade harmônica declarada no título atesta
a filiação das teorias de Almada a uma linhagem secular. Quando
se fala em Harmonia Funcional, tendemos a associar o conceito ao
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Prefácio

trabalho de Hugo Riemann. Embora não seja um sistema de aná-
lise harmônica universalmente difundido, ele tem adeptos em alguns
países, especialmente em partes da Alemanha, Áustria e Rússia, e
também em certas universidades brasileiras em que a influência dos
ensinamentos de Hans-Joachim Koellreutter (1915-2005) se manteve
até os dias de hoje. Por outro lado, mesmo que não empregando
literalmente o sistema riemanniano, o conceito de funcionalidade
harmônica atravessa muitos dos sistemas de análise harmônica mais
difundidos, inclusive aqueles que se reconhecem como herdeiros da
tradição da harmonia tradicional de graus ou dos baseados nas teo-
rias harmônicas de Schoenberg. Almada nos ensina que a teoria da
harmonia jazzística norte-americana se enquadra no âmbito dessas
teorias de harmonia funcionalista que nem sempre são explícitas a
esse respeito.

Seguindo uma longa tradição, o livro começa reconhecendo a im-
portância da física acústica para o estudo da Harmonia e de ou-
tras relações musicais. Entretanto, reconhece que tal base não é
suficiente para explicar todas as forças que ativam nossa percepção
sonora. Esse princípio ganha importância especial no capítulo dedi-
cado a um conceito inovador, que o autor denominou de GFRs, ou
gestos funcionais retóricos, cuja base interpretativa está na psicolo-
gia da percepção, a partir das expectativas construídas pela cultura
e não por questões de natureza física. Quem pratica música popular
está familiarizado com diversos esquemas de encadeamentos harmô-
nicos, construídos na prática, que devem pouco à tradição da música
clássica ocidental, mas que parecem fazer pleno sentido harmônico.
Uma das conquistas deste livro é ajudar o analista a entender esse
fenômeno. Isto só é possível porque Almada contrabalança consci-
entemente conceitos validados a priori, como a lógica das relações
harmônicas decorrentes da série harmônica, com interpretações ba-
seadas na leitura do contexto, tanto local quanto global.

A primeira parte do livro revela que na teoria de Almada predo-
mina o vínculo com o sentido de funcionalidade harmônica proposto
por Schoenberg, e menos com o de Riemann. Questões de simetria,
como a das funções relativas e antirrelativas, ou do (inexistente)
espelhamento inferior da série harmônica, que estão na fundação da
teoria de Riemann, aparecem apenas de passagem (como é o caso das
antirrelativas), ou sequer são mencionadas (como é o caso da inversão
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Funcionalidade harmônica em música popular

da série harmônica). Por outro lado, a classificação de Schoenberg
de movimentos harmônicos “fortes, superfortes e fracos” é o ponto
de partida da teoria de Almada. Portanto, ficarão decepcionados os
que gostariam de encontrar neste livro um herdeiro direto da teoria
da harmonia de jazz baseada na funcionalidade riemanniana, que
Koellreutter achava ser o caminho a seguir.

Taxonomia e funcionalidade parecem ser modelos teóricos opos-
tos, mas outras ciências demonstram que é usual uma teoria fun-
cionalista começar por uma etapa de classificação de seus elemen-
tos. Por exemplo, a Medicina, cujo objetivo final é entender como
funciona nosso organismo, começa pela Anatomia, uma etapa ta-
xonômica. A teoria de Almada também passa por um estágio inicial
taxonômico, em que se definem classes, subclasses e categorias fun-
cionais. Almada propõe sete categorias funcionais, associadas às
siglas DIA, PRE, EC1, NPS, DT, EC2, aPRE, aliás, sete para o
modo maior e outras tantas para o modo menor, que finalmente po-
dem ser mais facilmente compreendidas em um Grafo Taxonômico
das Classes, que gera uma Taxonomia Funcional Unificada. Parece
complicado, e talvez o seja, assim como outras partes da teoria, mas
não há conhecimento que não exija algum esforço de aprendizado.

Essa parte da teoria de Almada culmina na apresentação de exu-
berantes grafos coloridos que representam o espaço funcional dos
acordes de uma tonalidade, nos modos maior e menor, nos quais
as cores dos nós estão associadas às funções de Tônica (azul), Do-
minante (vermelho) e Subdominante (verde). Além disso, ao final,
Almada é capaz de dar um passo atrás e reconhecer que as funções
harmônicas não são determinísticas, mas contextuais, e, portanto,
sujeitas a ambiguidades que resultam na possibilidade de multifun-
cionalidades. De repente os coloridos gráficos se tingem de cinza e
entramos no reino da interpretação artística, no campo minado do
contexto. Pois a arte depende da ambiguidade. Um manual de ins-
trução de automóvel não é poesia porque não comporta incertezas.

A teoria funcional de Almada incorpora ainda outra contribui-
ção original, que é a sistematização do conceito de substituição de
trítono, usualmente anotado pela sigla SubV. Oriundo da teoria de
jazz, esse conceito parece não ter penetração nas teorias harmôni-
cas tradicionais. Encontramos uma breve exceção em Roig-Francolí
(Harmony in Context, McGraw-Hill, 2003, p. 671), que equipara o
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Prefácio

acorde SubV ao acorde de sexta napolitana apresentado como ♭II7.
Almada também comenta sua relação com o acorde de sexta aumen-
tada Germânica, mas há que se reconhecer: a teoria da substituição
de trítono tem um alcance muito mais amplo no campo da música
popular do que em outras tradições teóricas, talvez porque o gosto
pelo acréscimo de sétimas à maioria dos acordes viabilize uma rein-
terpretação funcional generalizada desses acordes.

Uma consequência dessa substantiva ampliação da importância
dos acordes por substituição de trítono, que passam a ter viabilidade
em qualquer função tonal, é permitir a Almada fazer uma proposi-
ção surpreendente, talvez até radical. Afirma ele que essa expansão
do campo tonal pode gerar uma justificativa funcional até dos des-
lizamentos cromáticos que Schoenberg chamou de acordes vagantes.
É uma hipótese tentadora a se explorar para além do contexto da
música popular, como aventamos mais acima. Se comprovada essa
cogitação, ela enfraqueceria o ponto de vista de que a expansão do
cromatismo significa inevitavelmente o esvaziamento da funcionali-
dade tonal.

Outro tópico original abordado por Almada é a proposição de
uma teoria de Funcionalidade Melódica. Pode-se reconhecer que, de
algum modo, ela está implícita, pelo menos em parte, nas teorias
harmônicas tradicionais, como, por exemplo, quando se diz que a
sensível cria atração para o grau da tônica. Mas é incomum isso
ser tratado num tópico autônomo, reconhecendo os componentes da
melodia como forças autônomas.

Mais adiante a teoria de Almada incorpora uma tradição que é
cara à teoria harmônica do jazz, que é a assimilação de estruturas
modais a discursos musicais que se pretendem ainda legíveis como
funcionais. No caso da música popular brasileira, isso tem enorme
relevância, dada a frequência com que estruturas modais são incorpo-
radas sem uma distinção evidente às tonais. Em primeira instância,
isso ocorre com mais frequência com os modos que são rotações da
escala diatônica (mixolídio, lídio etc.). Mas no campo da música
popular brasileira, com viés experimental, outras incorporações, que
já são padrão na música de jazz, também passaram a aparecer, como
das escalas octatônicas, acústica, hexatônica etc. Novamente aqui a
teoria de Almada contribui para diluir as fronteiras analíticas entre os
gêneros musicais, permitindo que suas propostas teóricas iluminem
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outras práticas para além da música comercialmente considerada po-
pular.

Finalmente, como advoguei no início deste prefácio, este trabalho
teórico de Almada tem todas as virtudes para se tornar um divisor
de águas, não somente entre as produções teóricas do autor, mas
sobretudo na bibliografia obrigatória dos estudos de análise musi-
cal, inicialmente no campo da música popular, onde textos teóricos
desta envergadura são raros ou inacessíveis, mas também na análise
de outros gêneros musicais, pois as teorias aqui expostas têm amplo
potencial para alterar paradigmas analíticos em outros campos de
estudo.

Rodolfo Coelho de Souza
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